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			Prefácio

			De tempos em tempos, algumas doenças causadas por vírus tomam proporções mundiais, fazendo com que os olhos do mundo se voltem para um mesmo problema. Nesses instantes, a procura por informações, a fim de entender o que são exatamente os vírus e por que eles podem causar doenças, aumenta nos mecanismos de busca.

			Mas mesmo que um vírus não tenha efeitos semelhantes ao de uma pandemia, é comum que viroses bastante simples, como o resfriado, apareçam de tempos em tempos. Estudar a história dessas doenças, entender como elas se espalharam e quais foram seus efeitos nos seres humanos pode ser eficiente para nos conscientizarmos da importância dos cuidados de prevenção. E como informação nunca é demais, aprender a respeito desses vírus é uma forma de saber como se cuidar.

			Mais recentemente, a pandemia do Covid-19, da qual falaremos mais adiante, colocou o mundo em alerta. Como um organismo tão pequeno quanto um vírus pode causar tanta destruição? E qual a melhor forma de combatê-lo, impedindo que a doença se espalhe? Pois é, os vírus são tão pequenos que precisam estar no interior de células hospedeiras específicas para que seus metabolismos funcionem. Tão pequenos que não há um consenso se podem ou não ser classificados como organismos vivos, sendo chamados de partículas infecciosas. Independente disso, eles existem e podem causar bastante dor de cabeça, no sentido figurado e literal.

			Vírus podem parasitar bactérias, plantas e animais e podem ser transmitidos de diversas maneiras, seja de um ser vivo ao outro, por meio dos nossos alimentos ou objetos contaminados. É por isso, por exemplo, que manter tudo limpinho é um fator bastante importante para combater a transmissão. Está com o álcool em gel no bolso? Já lavou as mãos por vinte segundos? Então vamos em frente, pois a história está só começando por aqui. É claro que não basta só falar como esses vírus são contraídos. Precisamos dizer também como nos livrarmos deles.

			O tratamento da doença vai depender de qual vírus a causou e, infelizmente, nem todas as doenças causadas por vírus têm cura. É importante não confundir os vírus com as bactérias. Você sabe quais são as principais diferenças? Se não sabe, vamos aprender agora rapidinho, antes de mergulharmos nas informações a respeito de alguns dos vírus que mais nos assombram.

			Ambos são invisíveis a olho nu, se multiplicam com rapidez e podem causar diversas doenças. Mas as semelhanças param por aí. Ao contrário dos vírus, as bactérias são consideradas seres vivos, pois possuem em si tudo o que precisam para viver, apesar de serem compostas por uma única célula. Isso quer dizer que elas não precisam parasitar outros seres para existir, pois seu metabolismo é suficiente por si só. 

			Além disso, nem toda bactéria é prejudicial para os seres humanos. Algumas são bem importantes para a nossa saúde, como aquelas que compõem a flora intestinal, por exemplo, e que ajudam bastante na nossa digestão. 

			Bactérias podem ser combatidas com antibióticos, mas os vírus não, porque não vivem. A forma mais eficiente de combate, então, é por meio de antivirais que farão com que o vírus não se multiplique, parando, assim, de parasitar o organismo. Mas por que, então, há médicos que prescrevem antibióticos quando temos uma doença causada por vírus? Simples: quando um vírus age no organismo, ele enfraquece o sistema imunológico, e dessa forma, nos torna mais vulneráveis para a ação de bactérias nocivas.

			Outra coisa importante a ressaltar é que eles são bastante mutáveis, o que quer dizer que podem mudar com facilidade, sofrendo alterações genéticas que tornam mais difícil encontrar a cura para combatê-los. Mas o mais importante é a prevenção; por isso, é sempre bom manter a casa limpinha, lavar as mãos antes de comer e cuidar da nossa higiene corporal e também daquilo que comemos. E aí entra também a vacina que traz a imunização, fazendo com que nosso organismo passe a produzir os anticorpos que irão combater aquele invasor.

			Como veremos ao longo dos capítulos, a vacina desempenha desde sempre um papel muito importante na nossa saúde. De acordo com a OMS (Organização Mundial da Saúde), elas ajudam a evitar mais de seis milhões de mortes no mundo, todos os anos, e já foram responsáveis por fazer com que algumas doenças virais sumissem do mapa por meio da prevenção.

			Agora que já aprendemos um pouquinho mais a respeito dos vírus, entendendo o que eles são, algumas das formas de transmissão e de combate, está na hora de, a seguir, entender quais foram alguns dos vírus que assombraram a humanidade ao longo da história. Vamos lá?

		


		
			Capítulo 1

			Covid-19

			A Covid-19, doença infecciosa causada pelo vírus SARS-CoV-2, é uma zoonose, classificação dos vírus que são transmitidos entre animais e seres humanos. Conhecida também como síndrome respiratória aguda grave, pertence a uma família de vírus que se assemelham entre si, nomeada de coronavírus.

			Os vírus da família coronavírus, desde meados dos anos 1960, já infectaram a população diversas vezes, causando infecções respiratórias de leves a moderadas, semelhantes a um resfriado comum em seres humanos e animais. Ao longo da vida, a maioria das pessoas se infecta com os coronavírus comuns, sendo as crianças mais propensas à infecção. Esses vírus, não tão agressivos, são denominados alpha coronavírus 229E e NL63 e beta coronavírus OC43 e HKU1. 

			Desde 2002, há relatos das primeiras ocorrências na China de uma classe de coronavírus que causa síndromes respiratórias fortes, como a síndrome respiratória aguda grave. A nova classe ficou conhecida pela sigla SARS, advinda do nome em inglês, Severe Acute Respiratory Syndrome (Síndrome respiratória aguda grave, em português). 

			Em sua primeira ocorrência, o SARS-CoV se disseminou rapidamente para mais de doze países na América do Norte, América do Sul, Europa e Ásia, infectando mais de oito mil pessoas e causando cerca de oitocentas mortes, antes de ser controlada em 2003. Desde 2004, nenhum caso de SARS foi relatado como pandêmico.

			Em 2012, foi isolado outro novo coronavírus, diferente daquele que causou a SARS no início dos anos 2000. A Covid-19 era desconhecida como agente de doenças em humanos, até a sua identificação na Arábia Saudita e em outros países do Oriente Médio, Europa e África. Todos os casos fora da península da Arábia possuíam histórico de viagem ou contato recente com pessoas originárias de países do Oriente Médio, Arábia Saudita, Catar, Emirados Árabes e Jordânia. Em virtude da localização dos casos, a doença passou a ser conhecida como Síndrome Respiratória do Oriente Médio — MERS, do inglês Middle East Respiratory Syndrome. 

			O portador/transmissor animal do SARS-CoV ainda não foi definido, mas a correlação mais aceita é com os morcegos. Segundo o Butantan, o vírus SARS-CoV-2 até pouco tempo não havia infectado seres humanos.

			início da pandemia da covid-19

			Em dezembro de 2019, surgiram os primeiros casos em Wuhan, na China, elevando a classificação do vírus à zoonose. A infecção se espalhou rapidamente para diversos países e, em janeiro de 2020, já era caracterizado como um surto — ou seja, quando há aumento localizado do número de casos de uma doença — ficando conhecido como “novo coronavírus”.

			Com o aumento dos casos em nível global, em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde, OMS, decretou a pandemia do novo coronavírus.

			Com a pandemia da Covid-19 decretada, foram realizados esforços mundiais para a prevenção e controle do vírus. Dentre as medidas tomadas, estão: lockdown, permitindo apenas que serviços essenciais seguissem funcionando; distanciamento social; uso de máscaras de proteção individual; uso de álcool a 70% de concentração, em gel ou na forma líquida; e lavagem das mãos com sabão, como forma de conter o avanço da transmissão.

			A OMS relata que o SARS-CoV-2 é transmitido pela pessoa infectada ao respirar, falar, espirrar e tossir perto de outro indivíduo sem a devida proteção ou por contato de superfícies contaminadas ao passar as mãos nos olhos, nariz ou boca. O vírus é transmitido com mais facilidade em locais fechados e com aglomeração. Segundo o Instituto Butantan, a Covid-19 possui letalidade baixa, cerca de 2,9%; ou seja, a grande maioria das pessoas apresenta sintomas leves ou são assintomáticas.

			A pessoa infectada pode ser classificada como: assintomática, caso haja ausência de sintomas e teste laboratorial positivo; caso leve, quando os sintomas não são específicos, como tosse, dor de garganta, coriza, diarreia, dor abdominal, febre, calafrios, mialgia, fadiga e/ou dor de cabeça; caso moderado, que pode incluir desde sintomas leves como tosse e febre persistentes, até piora progressiva de outros sintomas, como adinamia, prostração, hiporexia e diarreia, pneumonia sem sinais ou sintomas de gravidade; e, por fim, caso grave, considerado como caso de síndrome respiratória aguda grave, ocorrendo dispneia, desconforto respiratório, pressão persistente no tórax ou saturação de oxigênio inferior a 95% em ar ambiente.

			As crianças podem apresentar taquipneia, hipoxemia, desconforto ao respirar, alteração da consciência, desidratação, dificuldade para se alimentar, lesão miocárdica, elevação de enzimas hepáticas, disfunção da coagulação, rabdomiólise, cianose central ou saturação de oxigênio entre 90 e 92% em repouso e ar ambiente, letargia, convulsões, dificuldade de alimentação ou recusa alimentar. Em casos críticos, as crianças podem apresentar sepse, síndrome do desconforto respiratório agudo, insuficiência respiratória grave, disfunção de múltiplos órgãos, pneumonia grave, necessidade de suporte respiratório e/ou terapia intensiva em hospitais. Nos casos de complicações, pode ocorrer falência respiratória, sepse e choque séptico, tromboembolismo e/ou falência múltipla de órgãos, incluindo lesão hepática ou cardíaca aguda, o que requer cuidados intensivos. Também podem ocorrer manifestações mentais e neurológicas como delírio, encefalopatia, agitação, AVC (acidente vascular cerebral), meningoencefalite, comprometimento de olfato ou paladar, ansiedade, depressão e distúrbios de sono. Em muitos casos, manifestações neurológicas foram relatadas mesmo em pacientes sem sintomas respiratórios.

			O tratamento para a infecção depende do grau de desenvolvimento da doença, necessitando de avaliação médica. 

			Diante de toda a preocupação e com o alto nível de mortalidade, cientistas desenvolveram rapidamente uma vacina eficiente para prevenção da doença.

			a vacina

			Os primeiros imunizantes ficaram prontos em meados de 2020, o que trouxe alívio e esperança em controlar a doença. No Brasil, a vacina Coronavac, produzida com vírus inativados do novo coronavírus para inoculação em humanos, foi desenvolvida pelo Instituto Butantan, sendo a primeira vacina a ser aplicada no país no final de 2020. 

			Para criar o inoculante, primeiro, o vírus é isolado em laboratório, então os cientistas infectam células com o vírus ativo para que ele se multiplique; logo após, os vírus são coletados e inativados por meio de procedimentos químicos. Uma substância chamada adjuvante é adicionada aos vírus inativados e purificados para formular a vacina, até que, por fim, a vacina é aplicada em duas doses para induzir a produção de anticorpos por parte do sistema imunológico. 

			O portal do Instituto Butantan orienta que, a partir disso, com a segunda dose aplicada, o sistema imunológico passa a produzir anticorpos contra o agente causador da Covid-19. 

			o controle da pandemia

			Em notícia publicada pelo Diário da União, em maio de 2022, foi informada a incorporação de um medicamento composto por antivirais nirmatrelvir e ritonavir, pelo Ministério da Saúde. Este é o primeiro tratamento incluído no Sistema Único de Saúde para tratar pacientes com quadro leve a moderado da Covid-19. O medicamento tem potencial para redução da evolu

			
			
			
			a prevenção de novas infecções

			
			o retorno à normalidade
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